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Resumo: As quedas são uma das principais 
causas de mortalidade entre os idosos, logo 
a manutenção da capacidade funcional na 
população idosa é essencial. A fisioterapia 
é uma importante aliada nesse processo, 
desde a avaliação do risco de quedas até 
a manutenção do equilíbrio, funcionali-
dade e força. O objetivo do trabalho foi 
identificar as abordagens fisioterapêuticas 
eficazes para prevenir quedas e melhorar a 
qualidade de vida dos idosos. Essa pesqui-
sa trata-se de uma revisão integrativa da 
literatura, referente á área da fisioterapia 
gerontologia, evidenciando o conceito, as 
características mais relevantes da Atuação 
do fisioterapeuta na prevenção de quedas 
em idosos. As bases de dados utilizadas fo-
ram: PubMed via MEDLINE, SciELO via 
Biblioteca Virtual em Saúde e Scopus via 
PORTAL CAPES, os critérios de inclusão 
foram artigos referentes ao tema abordado, 
relatos e estudos de casos, publicados entre 
os anos de 2016-2024, já os de exclusão fo-
ram excluídos todos os artigos duplicados, 
pesquisas publicadas em anos anteriores a 
2016, textos de teses e dissertações. Após as 
buscas nas bases de dados foram encontra-
dos o total de 77 artigos, seguindo os crité-
rios ficaram 7 artigos para compor a base 
de revisão. A maioria dos artigos relatam 
que as intervenções fisioterapêuticas foram 
eficazes na prevenção de quedas, pois o pro-
fissional se atenta as limitações, construir 
estratégias individualizada para cada idoso 
e sua evolução, dessa forma se faz essencial 
a atuação do fisioterapeuta, visto que o pro-
fissional tem como intuito orientar e preve-
nir as quedas em idosos. Conclui-se que o 
fisioterapeuta é essencial e qualificado para 
realizar prevenções de quedas e melhorar a 
qualidade de vida dos idosos.

Palavras-chave: Idoso; Fisioterapia; Atua-
ção; Quedas; Prevenção.



DOI https://doi.org/10.22533/at.ed.8208242610028

A
RT

IG
O

 8
 

AT
UA

ÇÃ
O

 D
O

 F
IS

IO
TE

RA
PE

U
TA

 N
A

 P
RE

VE
N

ÇÃ
O

 D
E 

Q
U

ED
A

S 
EM

 ID
O

SO
S:

Re
vi

sã
o 

de
 L

ite
ra

tu
ra

3

INTRODUÇÃO

O envelhecimento é um processo na-
tural do corpo que se caracteriza por um 
conjunto de transformações, alterações fi-
siológicas e estruturais. Sendo assim a exis-
tência da incapacidade ao realizar atividades 
do cotidiano que antes eram simples se faz 
mais presente na vida dos idosos. Na juven-
tude as células do corpo são facilmente subs-
tituídas por novas células, já na fase de en-
velhecimento as células somáticas do corpo 
não têm a mesma substituição de células e 
começam a morrer (Lima, 2022).

Atualmente a população idosa tem 
tido um salto de crescimento bastante signi-
ficativo no mundo inteiro. De acordo com 
a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
estimasse que no ano de 2050 a estatística 
da população idosa é bastante crescente com 
aproximadamente 1,5 bilhões (Costa; Sil-
veira; Mundim; 2021). É importante enten-
der que se existir um aumento da ocorrência 
de quedas em um idoso isso pode ocasionar 
um impacto negativo na saúde e qualidade 
de vida do mesmo. Com isso pode gerar um 
receio bastante significativo de novas que-
das, no qual pode resultar em uma perda 
progressiva da capacidade funcional, isola-
mento social, dependência de outras pessoas 
e medo de um novo episódio de queda (Ma-
rinho et al., 2020).

Diante desse contexto, o acidente do-
méstico mais frequente entre os idosos é a 
queda. A residência de cada idoso é um 
local seguro segundo o próprio idoso, pela 
familiaridade e conhecimento do local. E 
por esse motivo o ambiente pode se tornar 
um local de risco, pois existe uma auto-
confiança ao realizar suas atividades do co-
tidiano. Porém, não são todas as residên-

cias que existe a acessibilidade adequada para 
a prevenção de quedas (Lima et al., 2022).

A queda se tornou uma das principais 
causas de mortalidade entre os idosos, acar-
retando uma series de complicações como 
a incapacitação e morbidade. A fraqueza 
muscular de membros inferiores, equilíbrio 
diminuído, danos cognitivos e marcha len-
ta são alguns fatores que contribuem para 
a mortalidade desses idosos (Rosa et al., 
2015). A visão é responsável pelo controle 
motor e o controle neural. É um processo 
complexo que possibilita informações sobre 
o ambiente que está sendo habitável 
e orientações de movimentos. Sendo 
assim, no envelhecimento o sistema visual 
tem uma recaída favorecendo um maior ris-
co de quedas (Sofiatti et al., 2021).

Diante disso, a intervenção fisiote-
rapêutica é fundamental na prevenção de 
quedas, não apenas na terceira idade e sim 
em todas as fases da vida de cada indivíduo. 
Entretanto, os idosos da terceira idade estão 
mais vulneráveis e suscetíveis a esses episó-
dios, com isso o cuidado é maior. O acom-
panhamento de um profissional qualificado 
é de suma importância para a saúde do ido-
so, promovendo práticas preventivas para 
esses idosos, com isso ajudando o mesmo. 
(Fonsêca, 2022).

O tratamento fisioterapêutico previne 
séries de doenças, além de atuar na reabili-
tação e promoção. A fisioterapia faz o uso 
de diversos métodos para esse tratamento, 
sendo elas estratégias cinesioterapêuticas de 
ganho da força muscular, criando circuitos 
funcionais proprioceptivos, manutenção 
do equilíbrio com realizações de treinos de 
equilíbrio (Menezes; Abreu, 2022).

O Fisioterapeuta pode tratar, avaliar e 
prevenir distúrbios, sendo eles neurológicos, 
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cardiovasculares, musculoesqueléticos e res-
piratórios, que porventura possam vir a pre-
judicar a funcionalidade do organismo. A 
realização do tratamento promove um risco 
de quedas diminuído, ajuda com a melhora 
da autoestima e o bem-estar do idoso (Soa-
res; Veneziano, 2022).

O presente estudo é de grande relevân-
cia, levando em consideração as abordagens 
fisioterapêuticas com proposito de promo-
ver uma melhor qualidade de vida entre 
os idosos. Sabendo da importância sobre a 
prevenção de quedas em idosos, este estudo 
objetiva analisar o papel do fisioterapeuta na 
prevenção de quedas em idosos, por meio de 
intervenções fisioterapêuticas e estratégias, 
através de um levantamento bibliográfico.

REVISÃO DE LITERATURA

Epidemiologia do Envelhecimento 
no Brasil

Em 2030 estima-se que haverá mais de 
41,6 milhões de idosos no Brasil, em 2060 
poderá chegar a 1 idoso para cada 3 brasi-
leiros e no final do século mais de 40% da 
população vai ser de pessoas com mais de 60 
anos. Um dos aspectos negativos da velhi-
ce é a fragilidade do indivíduo, as doenças 
crônicas degenerativas, a sensação de depen-
dência e inutilidade (Figueredo et al., 2021).

Envelhecer é natural, progressivo e di-
nâmico, nesse processo acontece inúmeras 
alterações funcionais, bioquímicas, morfo-
lógicas e químicas. Com um determinado 
tempo haverá a redução das capacidades 
funcionais do cotidiano, com isso tornando 
o idoso mais suscetível as casualidades da 
sua rotina diária (Wingerter et al., 2020).

O envelhecimento populacional está 
atravessando um período de transição de-
mográfica, com as taxas de mortalidade e 
fecundidade baixas. A pirâmide etária passa 
por uma inversão, onde o aumento da ex-
pectativa de vida e o número de idosos tem 
crescimento significativo. Sendo assim, a 
mudança no perfil demográfico faz também 
mudanças no perfil epidemiológico e assim 
surge novos desafios para a saúde (Queiroga 
et al., 2020).

A velhice acarreta várias manifestações, 
tais como as perdas dos papéis sociais, perdas 
motoras, perdas afetivas e podendo chegar 
à solidão e consequentemente se isolando. 
Essas alterações são devido “à ausência de 
adaptação ao meio, resultando em situação 
de vulnerabilidade” (Vilela; Dias; Sampaio, 
2021).

Ao envelhecer a saúde do idoso passa 
por um processo progressivo na diminuição 
da funcionalidade. A condição patológica 
por estresse emocional, doenças ou aci-
dentes gera limitações no cotidiano dos 
idosos, fazendo com que eles sejam me-
nos produtivos e dependentes, colocando 
em estado de fragilidade (Pillatt; Nielsson; 
Sehneider, 2019).

Atenção à Saúde Do Idoso

A Política Nacional Idoso, a Política 
Nacional de Saúde da pessoa idosa e o Es-
tatuto do idoso realizam ações, sociais e de 
saúde legais para garantir os direitos dos 
idosos, fazendo com que o estado proteja os 
mesmos. Entretanto é importante ressaltar 
que uma política pública requer a atitude 
consciente e ética para os envolvidos e in-
teressados pelo envelhecimento de forma 
saudável. O estado, idoso, sociedade e pro-
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fissionais da saúde em geral são responsáveis 
por esse processo (Martins et al., 2019).

É importante preservar o cuidado 
de uma população cada vez mais velha 
e também se forma um desafio para os 
países em desenvolvimento, como o Brasil, 
que gradativamente precisam lidar com o 
envelhecimento populacional de maneira 
rápida e em conjunto com as desigualdades 
sociais e econômicas. Ainda não estão 
implementadas em todo o país, a abordagem 
familiar e as políticas de saúde (Andrade et 
al., 2020).

O monitoramento e a avaliação de 
seus alcances é um desafio para a formula-
ção e implementação de políticas públicas. 
A saúde do idoso, a atenção primária em 
saúde tem um papel importantíssimo para a 
atribuição na promoção da saúde, cuidados 
e prevenção de agravos. No Brasil o monito-
ramento da implantação dos indicadores do 
Pacto, apartir de 2006 define a população 
idosa como prioridade e com metas para a 
implantação de uma política específica para 
os idosos (Torres et al., 2020).

Destaca-se o papel da atenção primária 
à saúde (APS) que é um modelo de organi-
zação e assistência dos sistemas de saúde, 
uma porta de entrada prioritária que pres-
ta serviços para todas as famílias e pessoas 
da comunidade. As ações realizadas da APS 
conduzem uma atenção integral aos seus 
usuários, capaz de fazer uma melhora na 
qualidade de vida, autonomia e condições 
de saúde dos indivíduos e da coletividade. A 
estratégia Saúde da Família (ESF), é um mo-
delo assistencial em saúde da APS que tem 
como objetivo garantir a integralidade da as-
sistência centrada na família e comunidade 
(Schenker; Costa, 2019).

Quedas na Terceira Idade

A queda tem como definição a mudan-
ça de posição que o indivíduo não espera, 
podendo causar riscos de hospitalização ou 
até mesmo a morte. Com tudo as quedas 
causam um alto custo econômico e conse-
quentemente um impacto no serviço de saú-
de, devido a isso é de suma importância o 
cuidado (Diniz et al., 2022).

Outras causas que pode determinar o 
risco de quedas é a redução da flexibilidade 
nos membros inferiores. A literatura enfatiza 
que com a diminuição da amplitude de mo-
vimento e também da força muscular, resul-
tam alterações na marcha desse indivíduo, 
fazendo com que o desempenho das ativida-
des do cotidiano diminua por causa dessas 
alterações (Sofiatti et al., 2021).

As quedas têm um impacto negativo, 
causando cerca de 10 a 15% dos episódios 
que ocorrem nos serviços de urgência. Sen-
do assim, o peso econômico nas famílias, 
comunidade e sociedade é bastante signifi-
cativo. Podem causar um estado de depen-
dência, confusão, imobilização e perda de 
autonomia (Horta et al., 2020).

Com isso a queda é um fator externo 
ao indivíduo, que ocorre com mais frequ-
ência na velhice. Sua decorrência resulta 
déficits que impactam o idoso fisicamente 
nesse processo de fragilização, aumentando 
negativamente os riscos de queda nessa po-
pulação (Gasparotto; Falsarella; Coimbra, 
2014).

A queda estar associada a fatores de 
riscos que são divididos em intrínsecos e ex-
trínsecos. Os extrínsecos são as circunstân-
cias ambientais e sociais no qual o idoso se 
encontrar. Já os intrínsecos são as alterações 
fisiológicas próprias do processo de envelhe-
cimento, uso de medicamentos e comorbi-
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dades. Alguns fatores de riscos individuais 
que fazem a relação do aumento do risco de 
quedas são as disfunções do equilíbrio, fra-
queza muscular, limitações visuais, quedas 
prévias, uso de quatro ou mais medicações, 
tontura, incapacidades de realizar as ativi-
dades diárias, depressão, dificuldade para 
andar, sexo feminino, idade avançada, riscos 
ambientais, incontinência urinária e idade 
avançada (Estrêla; Machin, 2021).

Equilíbrio Postural

O equilíbrio postural controla a esta-
bilidade durante a postura estática, execução 
de tarefas e locomoção. Compreende ao ali-
nhamento do corpo em relação a gravidade, 
à superfície de suporte e referências senso-
riais. O controle postural tem fatores como a 
interpretação neural central de informações 
sensoriais convergentes de sistemas visuais, 
vestibulares e sensoriais. Com isso, o con-
trole postural tem como objetivo manter, 
restaurar ou alcançar um equilíbrio durante 
qualquer atividade ou postura (Cordeiro et 
al., 2020).

Observa-se com bastante clareza a rele-
vância de identificar uma forma de para me-
lhorar a qualidade de vida da população ido-
sa, realizando continuamente a melhora no 
equilíbrio postural e consequentemente per-
mitindo ao idoso uma maior independência 
funcional, ou seja, mais autonomia, con-
fiança e segurança em realizar qualquer ati-
vidade, seja física ou diária (Oliveira, 2022). 
O controle postural usa três sistemas senso-
riais distintos, como vestibulares, somatos-
sensoriais e visuais. A parte dos membros 
inferiores é bastante utilizado para manter o 
equilíbrio corporal (Dias et al., 2021).

A complexibilidade da manutenção 
do equilíbrio juntamente com a mobilidade 

dos idosos, se torna necessário a inserção de 
práticas terapêuticas no intuito de treinar o 
equilíbrio associado ao alcance lateral, subi-
da e descida de degraus e marcha estacioná-
ria. Entretanto, se houver riscos de quedas 
é importante usar ferramentas que deixem o 
ambiente mais seguro para a execução dessas 
práticas (Pacheco, 2020).

É importante treinar a agilidade e 
equilíbrio para que possamos prevenir os 
episódios de quedas e consequentemente 
melhorar a qualidade de vida dos idosos. Os 
exercícios principais para o treino de equi-
líbrio são os “instáveis” ou os que levam os 
idosos a saírem da sua zona de conforto e 
experimentarem um pouco a instabilidade. 
Por exemplo os exercícios unipodais, que 
consiste em uma elevação de um dos mem-
bros inferiores do paciente, fazendo uma 
flexão de quadril unilateral em pé. Podendo 
realizar outros exercícios em colchonetes, al-
mofadas e etc (Nascimento, 2020).

Atuações Fisioterapêuticas na 
Prevenção de Quedas

Cinesioterapia

Um dos recursos que a fisioterapia tem 
é a cinesioterapia, que oferece uma série de 
exercícios para a melhoria da funcionalidade 
do idoso, tendo resultados como a melho-
ra do condicionamento físico, alívio de dor, 
alinhamento postural, relaxamento, redução 
de incapacidades e melhora da qualidade de 
vida. Essa terapia é feita através de movimen-
tos, sendo assim a cinesioterapia é bastan-
te promissora para minimizar os riscos de 
quedas, podendo ser praticada de maneira 
individual ou coletiva (Fonseca; Araújo; Ca-
valcante, 2019).
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A cinesioterapia é um método de aces-
so simples, com utilizações de movimentos 
corporais, alongamentos, exercícios de for-
talecimento e propriocepção, com objetivo 
de tratar as disfunções do indivíduo e conse-
quentemente promovendo uma melhora da 
independência para esses indivíduos (Pereira 
et al., 2021).

Pode utilizar a cinesioterapia de três 
formas: ativa, quando o indivíduo faz a 
realização de exercícios sozinho; assistida, 
quando é realizado exercícios com um au-
xílio; e passiva, onde os movimentos que 
o indivíduo realizar é feito por alguém, no 
intuito de promover uma mudança positiva 
(Alves; Santos, 2020).

Diante disso, as abordagens de exer-
cícios terapêuticos são bastante recomen-
dados na prevenção de quedas. Com isso, 
programar medidas preventivas é de grande 
importância para a população idosa, pois os 
exercícios não atuam apenas na qualidade de 
vida e melhoria de desempenho físico, mas 
também na redução do número de riscos de 
quedas que levam a fraturas, lesões e morte 
(Ramos et al., 2021).

Pilates

O método pilates, foi desenvolvido por 
Joseph Pilates. É definido pelo COFFITO 
(17) como um recurso macanoterapêu-
tico e cinesioterapêutico, que atua nas 
realizações de exercícios de integração cor-
poral, resistência, força, flexibilidade e equi-
líbrio. Com isso trazendo vários benefícios 
a quem pratica, como consciência corporal, 
alinhamento postural e também coordena-
ção motora, fazendo um menor gasto de 
energia e dando importância a globalidade 
dos movimentos (Kovalek; Guérios, 2019).

O pilates é um conjunto de exercícios 
físicos que tem como foco a postura, respira-
ção e os músculos do centro do corpo. Seus 
movimentos realizaram contrações isotôni-
cas, concêntricas, excêntricas e isométrica, 
realizando concentração, controle, precisão, 
respiração e fluidez (Bueno; Neves, 2019).

Estudos apontam a importância de 
realizar exercícios físicos como exercícios ae-
róbicos e de resistência muscular, na rotina 
dos idosos, com isso minimizando as com-
plicações do processo de envelhecimento. O 
pilates é bastante procurado pela população 
idosa, é uma modalidade que foi testada e 
aprovada para estes fins, com objetivo em 
melhorar a qualidade de vida (Veiga et al., 
2019).

Desde modo o pilates atua como ati-
vidade física, sendo seu foco na resistência 
e alongamentos. Fazendo que aconteça uma 
evolução no controle do corpo, funciona-
mento motor e postura. Sendo assim o pi-
lates ajuda na redução de dores, conservação 
da qualidade de vida e recuperação da am-
plitude (Souza; Santos; Júnior, 2019).

Os exercícios praticados no método 
Pilates são divididos em solo e aparelhos, 
sendo que no solo é executado exercícios 
nas posições em pé, sentado ou deitado. Já 
no aparelho é para que haja uma facilidade 
maior nos movimentos para pessoas que te-
nham limitações físicas, com isso o aparelho 
ajuda a realizar movimentos com níveis mais 
avançados (Mello et al., 2019).

RPG

Em 1987 foi criado um método de 
tratamento de várias disfunções posturais, 
chamada de RPG (Reeducação Postural 
Global). Consiste em exercícios isométrico, 
associados a postura e alongamentos que 



DOI https://doi.org/10.22533/at.ed.8208242610028

A
RT

IG
O

 8
 

AT
UA

ÇÃ
O

 D
O

 F
IS

IO
TE

RA
PE

U
TA

 N
A

 P
RE

VE
N

ÇÃ
O

 D
E 

Q
U

ED
A

S 
EM

 ID
O

SO
S:

Re
vi

sã
o 

de
 L

ite
ra

tu
ra

8

fazem a postura ser correta. Esse método 
trabalha os músculos em cadeias de tensões 
musculares, causando bloqueio posturais, 
com isso são corrigidos durante os exer-
cícios assim melhorando a flexibilidade e 
consequente aumento da força muscular e 
capacidade funcional, fazendo uma redução 
da rigidez muscular e da dor (Almeida et al., 
2022). A técnica de RPG analisa as possí-
veis alterações e encurtamentos musculares, 
que são responsáveis pelo equilíbrio corpo-
ral. As cadeias musculares são formadas 
por músculos gravitacionais, tendo como 
objetivo o alongamento global, sendo con-
siderado que o músculo encurtado de uma 
mesma cadeia, compensará outros possíveis 
músculos próximas e distais. A cadeia dia-
fragmática anterior e a cadeia estática poste-
rior são determinantes (Cruz; Enns, 2022). 
O intuito do alongamento é desblo-
quear as limitações funcionais, alcançan-
do a propriocepção corporal global. É de 
suma importância as realizações de sessões 
semanais com uma duração de 45 minutos 
a 1 hora de relógio, pode realizar três postu-
ras diferentes uma da outra de acordo com 
cada quadro clínico dos pacientes (Ribeiro 
et al.,2021).

O método RPG é bastante utilizado 
na prática em consultórios e clínicas. Sua 
eficácia em realizar a reeducação postural é 
bastante procurada e realizada por profis-
sionais que entendem da técnica, pois rea-
liza uma melhora significativa no corpo do 
paciente, fazendo alongamentos precisos 
e dando uma liberdade muscular (Freitas; 
Souza, 2020).

Fisioterapia Preventiva e Qualidade 
de Vida nos Idosos

A atuação fisioterapeuta está crescendo 
mais a cada dia, tendo como atuação a re-
abilitação, prevenção de quedas e doenças, 
sendo no individual ou coletivo. A presen-
ça do fisioterapeuta na atenção primária é 
importante, pois o profissional vai abordar 
atividades no intuito de melhorar a quali-
dade de vida, a prática de atividades físicas, 
hábitos mais saudáveis e fazendo orientações 
domiciliares com o intuito de reduzir os ris-
cos de quedas (Fonseca; Araújo; Cavalcante, 
2019).

Sendo assim a fisioterapia preventiva é 
bastante importante, pois com ela podemos 
evitar danos maiores, a queda é um exemplo 
disso. A prevenção é um ponto chave para 
prevenir as quedas em idosos que são mais 
suscetíveis a esses acontecimentos diaria-
mente (Soares; Veneziano, 2022).

É importante ressaltar que a fisioterapia 
preventiva é de suma importância para o 
bemestar do idoso, pois a fisioterapia vai 
atuar preservando as funções motoras, no 
intuito de minimizar e adiar as possíveis 
patologias que o idoso pode ser acometido 
devido ao processo de envelhecimento 
(Santos et al., 2021).

Desse modo, vale ressaltar o uso de es-
tratégias preventivas e reparadoras nos ido-
sos. As estratégias preventivas não são apenas 
para os idosos e sim para todos os familiares 
envolvidos, com isso o fisioterapeuta deve 
orientar os possíveis riscos de quedas e não 
podendo esquecer as orientações de como 
preveni-las (Guimarães; Borges; Cabral, 
2022).

Um dos recursos mais procurados na 
assistência ao idoso é a fisioterapia. É im-
portante promover a independência física 
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do idoso. Entretanto, o tratamento fisiote-
rápico não é apenas a reabilitação, são ne-
cessárias outras intervenções que promovem 
a melhoria da função cognitiva e motora. 
Com isso se tornando mais tardio as ocor-
rências de incapacidades na vida dos idosos 
(Souza; Conceição Canella, 2022).

A atuação da fisioterapia é principal-
mente em treino proprioceptivos para rea-
lizar um aumento aos estímulos sensoriais, 
melhora do equilíbrio postural e funcional, 
com uma evolução na parte motora desse 
idoso. O fortalecimento muscular e treinos 
de equilíbrio é necessário nessa estratégia. 
Sendo assim, é importante a prática de exer-
cícios na vida do idoso, pois tem benefícios 
na realização de suas atividades diárias (Sil-
va; Silva Neto; Vidal, 2020).

Atividade Física para Idosos

A atividade física é uma grande aliada 
para as pessoas da terceira idade, ajudando a 
enfrentar o processo do envelhecimento nos 
contextos físico, social e psicológico. A prá-
tica de esportes é importante na prevenção 
de quedas, melhora do bem-estar geral e nas 
realizações das atividades diárias (Cassiano 
et al., 2020).

Os benefícios promovidos pela práti-
ca regular da atividade física são nítidos, o 
aparelho locomotor sofre mudanças no pro-
cesso de envelhecimento, causando a perda 
de equilíbrio, dores articulares, fragilidade 
óssea, decréscimo de função e fragilidade 
óssea. Sendo assim a prática de exercícios 
físicos realiza a melhora da qualidade de 
vida dos idosos, ajudando a manter o vigor 
no praticante e melhora da função em várias 
atividades. Existe outros benefícios promo-
vidos pela atividade física que é as funções 
cognitivas e orgânicas (Almeida et al., 2020). 

A prática do exercício físico quando se rea-
liza de forma regular, desenvolve alterações 
positivas gerando o desencadeamento da an-
giogênese e o aumento do fluxo sanguíneo 
cerebral, é extremamente favorável a sinap-
togênese e neurogênese. Sendo assim, quan-
to mais o idoso praticar atividades físicas, 
melhor vai ser seu condicionamento físico e 
resistência (Silva et al., 2020).

Tem sido desenvolvida recomendações 
sobre a prática de atividades físicas para ido-
sos. Recentemente a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) organizou uma série de 
recomendações de atividades físicas para 
diferentes grupos populacionais e um deles 
são os idosos. Porém o Brasil possui carac-
terísticas socioeconômicas, demográficas e 
culturais peculiares, a elaboração de reco-
mendações para essa população idosa pode 
proprorcionar uma grande contribuição 
bastante importante para o aumento do ní-
vel de atividades físicas da população (Faria 
CoelhoRavagnani et al., 2021).

METODOLOGIA

Tipo de pesquisa

Está pesquisa é uma revisão integrativa 
da literatura, referente á área da fisioterapia 
gerontologia, evidenciando o conceito, as 
características mais relevantes da Atuação 
do fisioterapeuta na prevenção de quedas 
em idosos.

Uma revisão abrangente da literatura 
permite a inclusão de estudos experimentais 
para fornecer uma compreensão abrangente 
do tema analisado. Unificando dados da li-
teratura teórica e prática, além de abranger 
os propósitos na definição de conceitos, re-
visão de teoria e evidências, assim análise de 
questões metodológicas específicas do tema 
(Souza; Silva; Carvalho, 2010).
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Critérios de inclusão

No seguinte estudo foram incluídos es-
tudos primários referentes à relato de caso, 
estudo de casos e estudos de casos e contro-
les, detecção de casos (“screening”), estudo 
de corte, ensaios clínicos randomizados, 

publicados de 2016-2024 de livre 
acesso por meio eletrônico, correspon-
dente aos termos de busca escritos em inglês 
e português e que contemplaram os aspectos 
relacionados a atuação do fisioterapeuta na 
prevenção de quedas em idosos.

DECS

Descritor controlado Descritor não controlado

P

Idoso Idosos, Pessoa de Idade, Pessoa Idosa, Pesso-
as de Idade Pessoas Idosas, População Idosa

I

Modalidades de 
F isioterapia

Fisioterapia; Fisioterapia (Técnicas); Fisioterapia em-
Grupo; Fisiotera pia Grupal; Fisioterapias em Grupo; 
Técnicas de Fisioterapia; Técnica s Fisioterápicas

Co Acidentes por Qu edas -

MESH

P Aged

Elderly

I Physical Thera-
py Modalities

Group Physiotherapies; Group Physiotherapy; Modalities, 
Physical Therapy; Modality, Physical Therapy;Neurological

Physiotherapy; Neurophysiotherapy; Physical Therapies; 
Physical Therapy; Physical Therapy Modality; Physical 
Therapy Technique; Physical Therapy Techniques; Phy-
siotherapies (Techniques); Physiotherapies, Group;

Physiotherapy (Techniques); Physiothe-
rapy, Group; Physiotherapy,

Neurological; Techniques, Physi-
cal Therapy; Therapy, Physical

Co

Accidental Falls

Falls, Falling, Falls, Accidental, Accidental Fall 
Fall, Accidental Slip and Fall Fall and Slip

Quadro 1 – Descritores controlados e não controlados utilizados para construção da estratégia de 
busca. Teresina, Piauí, Brasil, 2024.

Fonte: Próprio autor, 2024
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Critérios de exclusão

Foram excluídos todos os artigos du-
plicados, pesquisas publicadas em anos an-
teriores a 2016, textos de teses e dissertações.

Procedimento de coleta

Com o intuito de obter melhores re-
sultados foi aplicada a estratégia PICo, a 
fim de determinar a pergunta de pesquisa, 
possibilitando uma busca mais significativa 
de informações para compor as evidências 
do estudo, e consequentemente responder 
de forma mais clara e concisa as indagações 
pertinentes à temática (Mendes; Silveira; 
Galvão, 2019). Para seleção dos descritores 
controlados e não controlados, foram con-
sultados os termos constantes no Descritores 
em Ciências da Saúde (DeCS) e no Medical 
Subject Headings (MeSH) (Quadro 1).

Os dados resultantes da pesquisa serão 
apontados em formato de tabela, enqua-
drando autoria do artigo, ano de publica-
ção, título da revista, tipo do estudo, obje-
tivos, processo de metodologia e resultados 
conclusivos do estudo.

Análise de dados

A busca dos trabalhos científicos para 
o estudo foi realizada utilizando os seguin-
tes critérios: primeiro a leitura do título, 
em seguida a leitura dos resumos e por úl-
timo a leitura completa dos artigos. Após a 
última etapa, foram excluídos aqueles que 
não correspondem aos critérios de inclu-
são e os artigos selecionados serão listados 
posteriormente.

Aspectos éticos

Para se classificar em um estudo de re-
visão, o próprio não necessitou de submis-

são à avaliação do Comitê de Ética em Pes-
quisa, seguindo o que enuncia na Resolução 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde 
(CNS). O estudo foi baseado em princípios 
éticos, mencionando no decorrer de toda 
pesquisa o zelo pela autenticidade infor-
mativa, longínquo de quaisquer alterações 
e plagiarão de estudos anteriores, prezando 
pela originalidade e excelência da pesquisa, 
assim como pela índole dos autores, visando 
tornar o estudo habilitado para a referência 
científica pública.

Riscos

É importante ressaltar que por se tra-
tar de uma pesquisa de caráter bibliográfico, 
nenhum dos procedimentos que foram rea-
lizados apresentaram desconfortos ou expo-
sições aos mencionas não publicação. Entre-
tanto, em relação à exteriorização de dados 
coletados pelos autores, serão analisados e 
transcritos de forma direta ou indireta de 
acordo com a Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas (ABNT). Além disso, a não 
adoção de uma abordagem clara e específica 
pode trazer riscos a integridade do estudo.

Benefícios

A pesquisa beneficiara o meio científi-
co e aos leitores, por apresentar um conteú-
do a respeito da atuação do fisioterapeuta na 
prevenção de quedas em idosos.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O estudo se deu através de uma revi-
são integrativa desenvolvida por meio de 
pesquisas em três bancos de dados eletrô-
nicos de livre acesso: PubMed, SciELO e 
Scopus. A busca foi direcionada com o uso 
dos descritores “fisioterapia”; “idosos”; “que-
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das” e “atuação”; tanto em Inglês quanto em 
Português, com o conector “AND”. Foram 
incluídos estudos publicados entre os anos 
de 2016 e 2024, disponíveis na íntegra. Ini-
cialmente foram identificados 77 registros, 
sendo: 11 no PubMed, 5 no Scopus e 61 
no Scielo.

Em seguida, foram excluídos 2 artigos 
por estarem duplicados, 36 por não abordar 
o tema do trabalho e trabalhos fora do re-
corte temporal, 32 por não se adequarem no 
objeto do estudo. Assim, a amostra final foi 
composta por 7 artigos.

Após a seleção, sete artigos atenderam 
aos critérios de inclusão para esta revisão 
de literatura, foram descritas em categorias 
abaixo. Por meio dos estudos do levanta-
mento bibliográfico. Objetivando apresen-
tar os artigos analisados de forma mais didá-
tica e facilitando uma análise comparativa, 
optou-se por dispô-los em forma de quadro, 
separando-os nos seguintes subitens, “Au-
tor/ano”, “Coleta de dados”, “Principais 
resultados” e “Conclusões” as informações 
estão no quadro abaixo:

Gomes et al. (2016), estudaram a influ-
ência da fisioterapia, com exercícios de equi-
líbrio, na prevenção de quedas em idosos. 
Observaram que os episódios de desequilí-
brio que levam o indivíduo a cair da própria 
altura é bastante recorrente entre os idosos, 
com isso é importante melhorar o equilíbrio 
da população idosa e a fisioterapia preventi-
va tem sua importância nesse aspecto. Utili-
zaram um estudo retrospectivo com análises 
de prontuários para avaliação de equilíbrio 
através da Escala de Equilíbrio de Berg, a 
amostra do estudo continha 1 participan-
te do sexo masculino e 9 do sexo feminino 
e a média de idade foi de 69 anos. Dos dez 
participantes do estudo nove obtiveram um 
ganho de equilíbrio de 23,57% e apenas um 

participante obteve resultado negativo, pelo 
fato de ter parado o tratamento por 6 meses 
consecutivos, com isso mostrando que prá-
tica regular de exercícios para a manutenção 
e para o ganho de aptidões físicas são impor-
tantes para essa população.

Nesse contexto, Nascimento (2019) 
estudou a importância do treinamento 
funcional para os idosos na melhora do 
equilíbrio, realizou-se uma amostra com 
16 indivíduos idosos onde os mesmos são 
praticantes do treinamento funcional há no 
mínimo seis meses. Foi feita uma avaliação 
para a construção dos resultados do equilí-
brio dos idosos, através da escala de Berg. Os 
questionários aplicados dos 16 idosos obti-
veram os seguintes resultados, seis idosos 
atingiram pontuação máxima de 56 pontos, 
correspondendo ao equilíbrio excelente. Na 
avaliação do número geral nenhum idoso 
teve pontuação zero ponto, o que indicar um 
equilíbrio prejudicado, ou seja, o treinamen-
to funcional nesse estudo demonstrou uma 
grande evolução no equilíbrio de idosos que 
praticam a atividade, pois antes tinham sua 
vida diária afetada pela falta de equilíbrio 
ocasionando as quedas.

O estudo realizado por Paula et al. 
(2019), para a correlação entre independên-
cia funcional e risco de quedas em idosos de, 
foram inseridos 48 participantes com média 
de idade de 76 anos, sendo 72,9% mulhe-
res e 27,1% eram homens. Foram avalia-
dos por meio do Índice de Katz que avalia 
o grau de dependência do idoso baseado na 
necessidade ou não de auxílio para realizar 
atividades básicas da vida diária e Índice de 
Tinetti que classifica os aspectos da marcha 
como a velocidade, distância do passo, sime-
tria e o equilíbrio em pé, entre os resultados 
que a maioria dos participantes foram classi-
ficados como funcionalmente independen-
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Figura 1. Fluxograma das etapas de seleção dos artigos para a revisão de literatura.

Autor/ano Coleta de dados Principais resultados Conclusões

GOMES et al. (2016) Estudo retrospectivo com  
análises de prontuários 
datados de agosto de 
2013 (primeira avaliação 
de equilíbrio)  a agosto de 
2014 (segunda   avaliação 
de equilíbrio) com 
participantes do sexo 
feminino de 60 anos ou 
mais oriundas da Univer-
sidade Aberta à Integra-
ção (UNAI) da região 
do Alto Tietê. Foi 
utilizada como   instru-
mento para elaboração 
da pesquisa a Escala de

Equilíbrio de Berg.

Após a coleta dos dados, 
observou-se que, comparando 
as avaliações dos participantes, 
houve um ganho de equilíbrio 
de 23,57% com as séries de 
exercícios propostas sendo 
que apenas um participan-
te teve resultado negativo 
devido o mesmo ter parado 
o tratamento por 6 meses.

Pode-se concluir que utilizar   
as intervenções fisioterápicas 
para o treino de equilíbrio 
no idoso tendo como foco  
principal a prevenção de 
quedas evita que estas se 
tornem um problema de 
saúde pública mundial.
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NASCIMENTO (2019) Foi aplicado o teste 
da Escala de Berg 
dentro de um espaço de 
treinamento funcional, 
constituídos por 14

tarefas onde 16 ido-
sos de ambos os sexos 
com idade entre 65 a 
88 anos realizaram as 
tarefas uma por uma, 
com uma escala de nota 
0 a 4 para cada tarefa.

Os resultados compro-
varam que a maioria dos 
idosos apresentou  um

equilíbrio regular para ótimo 
em relação à Escala de Berg, 
nesta pesquisa o sexo masculi-
no apresentou os piores resul-
tados no quesito equilíbrio.

Chegou-se     à conclusão de 
que o treinamento funcional 
se mostrou eficiente,  uma vez 
que ocorre de uma maneira  
integrada, através da execu-
ção de exercícios caracteri-
zados  por estimular  todo  o 
corpo humano do praticante, 
possibilitando dessa forma 
uma melhora na qualidade do 
sistema muscular e esquelé-
tico onde obtém resultados 
satisfatórios na melhora da 
valência do equilíbrio.

PAULA et al (2019) O   estudo     foi realizado    
em    três ILPIs no Mu-
nicípio de  Belém,   neste 
estudo,     as instituições    
foram identificadas    pelas 
letras A, B e C. As três      
instituições abrigam um 
total de 120 idosos. A 
coleta de dados ocorreu 
no período de janeiro 
a março   de   2018. 
Inicialmente      os idosos 
responderam a um  
instrumento elaborado 
pelos próprios pesqui-
sadores, dividido   em     
três partes:        dados 
sociodemográficos, de 
saúde, sobre o risco 
de quedas e a Circun-
ferência da Panturrilha.

Foram inseridos no estudo 
48 participantes, Verificou-se    
que 45,8% dos idosos já so-
freram queda no último ano,   
sendo que destes,  39,6% de-
clararam     ter sofrido  de uma  
a quatro   quedas,    e 6,3% so-
freram mais de cinco quedas.

A correlação entre in-
dependência funcional e o 
risco de quedas foi moderada, 
indicando que quanto mais 
independentes são os idosos, 
menor o risco de quedas.

MELLO et al (2019) Estudo  realizado com 
10 idosos. foi utiliza-
do      para avaliação   o   
teste índex-chão,    Mini 
Exame do  estado Mental 
(MEEM), o Protocolo      
de Avaliação da Autono-
mia Funcional do gru-
po de Desenvolvimento 
Latino Americano para 
Maturidade (GDLAM),   
e   o teste força de 
preensão manual.

Os idosos avaliados obtiveram 
melhoras significantes (p< 
0,05) nos testes de caminhar 
10 metros, teste de levantar 
da cadeira e locomoverse pela 
casa, e teste de vestir e tirar 
camiseta, que fazem parte 
do protocolo GDLAM.

A intervenção com o método  
Pilates impactou positivamen-
te na capacidade funcional dos 
idosos. Destacase a impor-
tância da prática regular do 
exercício físico para a melhora

da capacidade funcional.
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SILVA et al (2019) Estudo quase experimen-
tal, não controlado,  de 
caráter longitudinal e 
quantitativo. Foram alo-
cados 69 idosos em três 
grupos: Controle (GC), 
Exercício   Físico (GEF) 
e Intervenção Múltipla 
(GIM). Os instrumen-
tos/testes utilizados  
foram: questionário 
sociodemográfico, Escala 
de Depressão Geriátrica 
(15-itens), Miniexame     
do Estado Mental, Timed 
Up and Go (TUG), 
Levantar e Sentar da 
Cadeira e Força de 
Preensão Palmar, Falls Ef-
ficacy ScaleInternational 
e Falls    Risk Awareness 
Questionnaire (FRAQ).

Cinquenta e  um idosos [67  
(±6,2) anos; 76,3% mulhe-
res], sendo 15 do GC, 20 do 
GEF e 16 do GIM conclu-
íram o estudo. Ambos os 
grupos intervenção reduziram 
o tempo do TUG,    mas 
somente  o   GIM melho-
rou     a pontuação da FRAQ. 
Ambas    as intervenções 
tiveram efeito  pequeno   no 
tempo   do  TUG, enquanto  
intervenção múltipla apresen-
tou efeito grande na FRAQ.

A intervenção múltipla trouxe 
benefício adicional aos idosos 
dessa UnATI. Além da me-
lhora  no equilíbrio, os idosos 
submetidos   à intervenção 
múltipla aumentaram  o 
conhecimento sobre fatores 
de risco para quedas.

KALU et al (2018) Fisioterapeutas (N = 
237) recrutados nas seis 
zonas geopolíticas da 
Nigéria preencheram um  
questionário estruturado 
de três partes   que   fazia 
perguntas  sobre fatores 
de risco para quedas    e 
práticas comuns para 
prevenção de quedas 
usando uma escala 
Likert de 5 pontos.

Os dados foram 
analisados por meio 
de análise descritiva.

Entre os fisioterapeutas na 
Nigéria,   89% classificaram 
como elevado o seu nível de  
conhecimento sobre preven-
ção de quedas entre idosos, 
e 64%  deles classificaram 
como elevado o seu nível

de prática neste tópico. Entre 
os itens individuais que me-
diram o conhecimento, 40% 
dos participantes relataram 
um nível moderado   de co-
nhecimento sobre múltiplos 
medicamentos como fator de 
risco para quedas.  Cinquenta 
por cento dos participantes re-
lataram um baixo nível de prá-
tica de encaminhamento para   
outros profissionais  de saúde, 
enquanto 40% e 41% relata-
ram um nível moderado de 
prática na documentação  de 
fatores de risco e planos de 
tratamento, respectivamente.

Não houve associação 
entre idade, sexo ou anos 
de prática com níveis de 
conhecimento ou prática

Este estudo sugere que os 
fisioterapeutas na Nigéria     
têm conhecimento   e prática   
adequados para a prevenção 
de quedas  em idosos. No 
entanto, existem lacunas po-
tenciais no conhecimento   dos

fatores de risco, na documen-
tação e no encaminhamento 
para outras profissões    que 
podem ser abordadas através   
do desenvolvimento de 
diretrizes clínicas de pre-
venção de quedas espe-
cíficas  para  o contexto, 
para   a prática na Nigéria
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BATES et al (2022) Um ensaio clínico 
randomizado     foi 
conduzido   entre pessoas 
residentes na comuni-
dade     com idade ≥65 
anos em Nova Gales 
do Sul, Austrália.     Os 
participantes  foram ran-
domizados   para grupo 
de intervenção (exercício 
visando equilíbrio e força 
de membros inferiores).

Total  de   617 participantes  
(idade média de 73 anos, + 
DP 6, 64% mulheres) foram 
aleatoriamente designados 
para o grupo de intervenção 
( n = 307) ou grupo de 
controle ( n = 310). Não   
houve diferença significativa 
entre os grupos na taxa de 
quedas (IRR 0,91, IC 95% 
0,64 a 1,29, n = 579, p = 
0,604) ou no número de

participantes que relata-
ram uma  ou mais quedas 
(IRR 0,99, IC 95% 0,76). 
a 1,29, n = 579, p = 
0,946) durante o acompa-
nhamento de 12 meses.

Não houve impacto signifi-
cativo da intervenção na taxa 
de quedas, mas o programa 
reduziu significativamente o 
medo de cair e melhorou a 
velocidade  da marcha. Outras 
abordagens  de realização de 
exercícios são intensidade 
adequada de desafio de equi-
líbrio e força e uma dose de 
exercício para prevenir quedas.

Quadro 1. Categorização dos artigos quanto ao ano, coleta de dados, resultados e conclusões.

Fonte: Próprio autor, 2024.

te com 89,6% e baixo risco de quedas com 
58,3%, sendo assim houve uma correlação 
moderada entre a independência funcional 
e baixo riscos de quedas.

Diante dessa constatação o estudo 
indica que deve realizar planejamentos de 
cuidados individualizados considerando as 
particularidades e limitações individuais de 
cada idoso, para preservar por mais tempo 
a independência funcional do mesmo. Eli-
zabeth et al. (2015), trouxeram resultados 
semelhantes que fortalecem os achados de 
Paula et al. (2019), em relação as abordagens 
para gerenciar o risco de queda, colaboran-
do com os pacientes e seus cuidadores para 
abordar os fatores de risco de quedas indivi-
dual de cada idoso, sendo assim o fisiotera-
peuta se faz bastante necessário.

Mello et al. (2019), avaliaram o méto-
do Pilates no solo, buscando sua influência 
sobre o desempenho motor e funcional dos 
idosos. O estudo foi realizado com 10 ido-
sos de ambos os sexos, os principais resulta-

dos desse estudo apontam que houve uma 
melhora no desempenho e capacidade fun-
cional dos idosos após participarem do pro-
grama. Com isso, relatam que o Pilates em 
idosos promove melhorias na aptidão física e 
no aumento da força muscular, tendo como 
conclusão que o método Pilates impactou 
positivamente na capacidade funcional dos 
idosos. Rossetti et al. (2023), apresentou 
resultados condizentes aos de Mello et al. 
(2019), apontam que o Pilates é uma inter-
venção segura para os idosos, melhorando 
dores, força, flexibilidade e diminuição do 
risco de quedas.

O estudo de Silva et al. (2019), re-
alizou uma intervenção múltipla para a 
prevenção de quedas em idosos, 69 idosos 
participaram do estudo, 51 concluíram to-
das as etapas da pesquisa. Utilizaram Timed 
Up and Go (TUG) e sentar e levantar da 
cadeira. Os resultados desse estudo foram 
que ambos os grupos de intervenção redu-
ziram o tempo do TUG e melhoram a força 
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de membros inferiores. Concluindo que a 
intervenção múltipla envolvendo exercícios 
físicos e atividades de vida diárias, trouxe 
benefícios para os participantes desse estu-
do, além de melhorar o equilíbrio, os ido-
sos mostraram ter um conhecimento sobre 
os fatores de riscos que podem ocasionar as 
quedas, enfatizando que pode ser útil para a 
implementação de estratégias no intuito de 
reduzir as quedas no dia a dia. Neto et al. 
(2016), também apresentam melhorias nos 
fatores de risco domiciliares no dia a dia dos 
idosos, quando se existe uma intervenção 
que envolva exercícios físicos e percepção so-
bre as quedas reduz esses episódios, com isso 
o estudo aponta a importância da promoção 
dá saúde do idoso.

No estudo de Kalu et al. (2018) trouxe 
uma abordagem focada no conhecimento 
sobre os fatores de riscos para quedas e prá-
ticas sobre prevenção de quedas em idosos 
entre fisioterapeutas na Nigéria. 237 fisio-
terapeutas foram recrutados nas seis zonas 
geopolíticas da Nigéria, preencheram um 
questionário estruturado de três partes que 
faziam perguntas sobre fatores de risco para 
quedas e práticas comuns para prevenção de 
quedas usando uma escala Likert de 5 pon-
to, na qual respondem seu nível de satisfa-
ção para cada item por meio da escala, que 
varia de 1 “discordo completamente” a 5 
“concordo completamente”, além da opção 
“não se aplica”. Os resultados da pesquisa fo-
ram que entre os fisioterapeutas na Nigéria, 
89% classificaram como elevado o seu nível 
de conhecimento sobre prevenção de que-
das entre idosos, e 64% deles classificaram 
como elevado o seu nível de prática neste 
tópico. Não houve associação entre idade e 
sexo. Este estudo sugere que os fisioterapeu-
tas da Nigéria têm conhecimento e prática 

adequados para a prevenção de quedas em 
idosos.

O estudo da importância as aborda-
gens fisioterapêuticas juntamente com os 
exercícios que podem ser utilizados nos pa-
cientes, assim garantindo confiança, força e 
equilíbrio para minimizar as quedas. Afim 
de verificar exercícios para prevenção de que-
das, Bates et al. (2022), realizaram um estu-
do para analisar a eficácia de workshops em 
um programa de exercícios domiciliares para 
prevenção de quedas. O estudo foi conduzi-
do entre pessoas residentes na comunidade 
com idade ≥65 anos em Nova Gales do Sul, 
Austrália. Dentre os resultados obtidos não 
houve impacto significativo da intervenção 
na taxa de quedas, mesmo sem impacto a 
promoção da saúde no presente estudo ob-
teve um bom resultado reduzindo no medo 
de cair e também melhorou a velocidade 
da marcha dos idosos. Assim comprovan-
do que a intervenção fisioterapêutica é de 
suma importância, pois o profissional estar 
presente com o paciente vendo suas limita-
ções, construindo estratégias individualiza-
das para cada idoso e sua evolução.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do estudo realizado por meio 
de revisões na literatura, as quedas nos ido-
sos se tornaram uma das principais causas 
de mortalidade entre os idosos, acarretando 
uma series de complicações como a incapa-
citação, morbidade, fragilidade, dependên-
cia, alterações no equilíbrio e depressão. A 
fisioterapia previne, além de atuar na rea-
bilitação e promoção, utilizando diversos 
métodos sendo a cinesioterapia, pilates, fi-
sioterapia preventiva, ganho de força mus-
cular, manutenção do equilíbrio entre ou-
tros. Dessa forma se faz essencial a atuação 
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do fisioterapeuta na prevenção de quedas, 
visto que o fisioterapeuta tem como intui-
to orientar e prevenir a quedas em idosos. 
Diante dos resultados positivos conclui-se 
que a atuação do fisioterapeuta é eficaz de 
modo global, enfatizando a sua importância 
na qualidade de vida da população idosa.
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